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Numa bela tarde de domingo, nasceram os três filhos da Pipoca.Numa bela tarde de domingo, nasceram os três filhos da Pipoca.  



  Pipoca é a cachorrinha da vizinha... Bem, na verdade, de todos os vizinhos.Pipoca é a cachorrinha da vizinha... Bem, na verdade, de todos os vizinhos.
Ela mora na casinha, ali na praça. Todos os vizinhos ajudam a cuidar dela.Ela mora na casinha, ali na praça. Todos os vizinhos ajudam a cuidar dela.
Eu levo ração e água fresca todos os dias para a casa da Pipoca.Eu levo ração e água fresca todos os dias para a casa da Pipoca.  

P i p o c a



As vezes, brincamos juntas no parque.As vezes, brincamos juntas no parque.  
Pipoca adora as bolinhas que jogo para ela buscar.Pipoca adora as bolinhas que jogo para ela buscar.  



Em noites de chuva, a Pipoca fica com muito medo e pede,Em noites de chuva, a Pipoca fica com muito medo e pede,  
com aquele olharzinho dela, para dormir lá na garagem de casa.com aquele olharzinho dela, para dormir lá na garagem de casa.
Minha mãe deixa, mas no dia seguinte ela volta para a casinha dela.Minha mãe deixa, mas no dia seguinte ela volta para a casinha dela.  



Acontece que a Pipoca esteve passeando pelos arredores do bairro...Acontece que a Pipoca esteve passeando pelos arredores do bairro...
Passeando e namorando!Passeando e namorando!
Ela ficou grávida.Ela ficou grávida.  



Seus três filhos nasceram fortes e saudáveis.Seus três filhos nasceram fortes e saudáveis.
  Dois caramelos igual à mãe,Dois caramelos igual à mãe,

  e um escurinho que penso que deve ter puxado o pai.e um escurinho que penso que deve ter puxado o pai.



Um dia desses, vi os bebês da Pipoca andando pela rua, soltos, semUm dia desses, vi os bebês da Pipoca andando pela rua, soltos, sem
nenhuma proteção,nenhuma proteção,    sem ninguém para lhes dizer que a rua ésem ninguém para lhes dizer que a rua é

perigosa.perigosa.



Os carros passam voando por lá.Os carros passam voando por lá.  
Fiquei preocupada e resolvi passar um tempo com eles na casinha da praça.Fiquei preocupada e resolvi passar um tempo com eles na casinha da praça.



Numa dessas saídas pelas ruas, o NeroNuma dessas saídas pelas ruas, o Nero
(nome que dei para o escurinho), caiu(nome que dei para o escurinho), caiu

no boeiro aberto.no boeiro aberto.  
Foi uma correria de gente tentandoFoi uma correria de gente tentando

salvar o Nero.salvar o Nero.  

Eu gritava para chama-lo na boca doEu gritava para chama-lo na boca do
boeiro e, de lá de baixo, ele respondiaboeiro e, de lá de baixo, ele respondia
com aquele chorinho de dor e medo...com aquele chorinho de dor e medo...  

Chorei junto... Fiquei imaginando a dorChorei junto... Fiquei imaginando a dor
quando caiu daquela altura.quando caiu daquela altura.  



Fiquei imaginando o medo dele, ao verFiquei imaginando o medo dele, ao ver
tudo escuro e distante da família.tudo escuro e distante da família.
Ainda tinha a questão do frio...Ainda tinha a questão do frio...
Boeiros sempre são úmidos e frios.Boeiros sempre são úmidos e frios.
Coitadinho do Nero.Coitadinho do Nero.

Será que conseguiríamos retirá-lo deSerá que conseguiríamos retirá-lo de
lá?lá?



O sol já está se pondo...O sol já está se pondo...

Você tem alguma ideia para salvar o Nero?Você tem alguma ideia para salvar o Nero?
  

Você pode ajudar?Você pode ajudar?


